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PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 

VINCULADO(S) À DISCIPLINA 

A cidade, seus centros e suas margens: territorialidades e culturas em Belo Horizonte 
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EMENTA 

Aspectos teóricos relacionados à cidade, suas práticas organizativas e os estudos organizacionais. Práticas de 

planejar, de organizar, de controlar, de representar, de resistir, de ressignificar e de recuperar a/na cidade.                         

PROGRAMA  

O curso será desenvolvido em 30 (trinta) horas, contemplando aspectos relacionados à relação entre discursos e 

organizações, distribuídos em atividades síncronas e assíncronas. Haverá oito atividades síncronas, aulas que 

acontecerão com a presença simultânea do professor e dos estudantes, ocasiões em que haverá exposição e 



 

  

 
 

debates dos textos previamente selecionados para cada ocasião. Há, ainda, atividades assíncronas, associadas 

à leitura do material, à preparação de seminários, à elaboração de textos para blogs, e à elaboração de 

trabalhos finais. 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

Todo o material será disponibilizado para os estudantes em formato digital. 
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